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O estudo sobre raça, racismo e direito tem se desenvolvido cada vez mais na área jurídica. A ideia de que todos são iguais perante a lei não é mais um conto romantizado pela princesa Isabel, mas sim uma falácia romantizada pelo liberalismo cômico. O período da escravidão foi um fator importante na nossa análise para compreender a questão dos estereótipos que coloca a população negra como um grupo potencialmente criminoso. Nesse sentido, surge a Teoria Crítica Racial (TCR). Trata-se de uma abordagem teórica relativamente recente que busca compreender as raízes históricas e sociais desse fenômeno, que se manifesta desproporcionalmente entre a população negra. Para a execução deste projeto, realizamos uma revisão bibliográfica buscando compreender os aspectos jurídicos e sociais relacionados ao racismo estrutural com base na TCR, fundamentando-nos em artigos científicos, teses, documentários e obras publicadas. Consultamos também notícias e materiais disponíveis em bancos de dados como o da Biblioteca da UEMS e plataformas online. A pesquisa teve como objetivo aprofundar a compreensão do tema e contribuir para o debate sobre as desigualdades raciais no contexto contemporâneo procurando responder os seguintes questionamentos: O que é a TCR? Quais são seus princípios?. Com base na análise do material bibliográfico, os resultados do relatório indicam que o racismo estrutural está profundamente enraizado nas estruturas legais e sociais. A TCR revela como leis aparentemente neutras, na prática, perpetuam como gatilhos perante as desigualdades raciais e reforçam a subordinação das minorias. A pesquisa destacou a importância de compreender o contexto histórico e social da TCR e seus princípios fundamentais, como a interseccionalidade e o questionamento da neutralidade racial. Esses achados sublinham a necessidade de uma abordagem crítica e interseccional para enfrentar e debater o racismo sistêmico. Concluímos, por fim, a existência de um problema sistêmico trazido com pelo racismo estrutural oriundo das raízes históricas da escravidão. Os resultados indicam a urgente necessidade de trazer o debate para implementação de políticas públicas antirracistas. A TCR se prova ser uma ferramenta valiosa para a análise crítica das práticas racistas de um sistema estruturalmente racista. Sendo ela a continuidade das investigações e a educação sobre direitos humanos e igualdade racial que são essenciais para efetivar uma esperança de mudança.

PALAVRAS-CHAVE: Teoria Crítica Racial, Origem histórica, Princípios. 
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que coloca a população negra como um grupo potencialmente criminoso.


 


Nesse sentido, surge a Teoria Crítica Racial 


(TCR). Trata


-


se de uma abordagem teórica relativamente recente que 
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online


. A pesquisa teve como objetivo aprofundar a compreensão do tema e contribuir para o debate sobre as 


desigualdades raciais no contexto contemporâneo


 


procurando responder os seguintes questionamentos: 


O que é a TCR? 


Quais são seus princípios
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